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No páreo
A partir deste

sábado, o grupo de
partidos que fazem
oposição ao prefeito
ACM Neto (DEM) ganha
mais um pré-candidato
à Prefeitura. Trata-se do
deputado federal Bace-
lar, que terá seu nome
lançado à sucessão municipal por seu partido, o Pode-
mos, pela manhã, no Centro Cultural da Câmara de
Salvador, no Centro, num ato com que seus organizadores
pretendem deixar claro para o mundo político e a socieda-
de que sua postulação é para valer. Antes de Bacelar, já
se colocaram em Salvador como pré-candidatos – uma
etapa anterior à formalização dos nomes que deve aconte-
cer só ano que vem, em convenções – a deputada estadu-
al Olívia Santana e o deputado federal Sargento Pastor
Isidório, respectivamente, do PCdoB e do Avante, partidos
da base do governador Rui Costa (PT), e Magno Lavigne,
da Rede, legenda que não tem ligações com o campo
governista nem com a base do prefeito. 

Se o senador Flávio está sendo
investigado, se esse processo
da Marielle tem um fato que“

Sem chance
De acordo com um

deputado baiano, o
rompimento da deputada
federal Dayane Pimentel
(PSL) com o clã
Bolsonaro é simples-
mente irreversível. Ele
diz que não tem a
menor coragem de
repetir o que ouviu esta
semana na Câmara dos
Deputados sobre a
parlamentar baiana,
vindo da boca de filhos e
amigos próximos do
presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro.

N
“patinho feio” dos contos infanto-
juvenis. Isso desde que o seu
nome começou a ganhar muscula-
tura,  no cenário dos grandes
espetáculos e atores da justiça e
da política no Brasil, desde a
configuração da possibilidade
(concretizada) do procurador de 60
anos – nascido em Salvador, no
seio de família tradicional de
políticos e figuras do Direito de
Feira de Santana - chegar a um
dos postos de maior relevância e
visibilidade na hierarquia do poder
no Brasil: a PGR, de autonomia
garantida pela Constituição de
1988.

Ao contestar – peitar, no dizer
nordestino – o  presidente do
Supremo Tribunal Federal, Dias
Toffoli, em reação firme contra a
possibilidade  de se restringir o
compartilhamento, com o Ministé-
rio  Público, de informações
sigilosas do antigo Conselho de
Controle da Atividade Financeira
(COAF), rebatizado de Unidade de

os signos da comunica-
ção e do mando, mal (ou
bem?) comparando, o
Procurador-Geral da
República, Augusto Aras,
vinha sendo mostrado
como uma espécie de

Inteligência Fiscal (UIF). Ao enca-
rar esta questão delicada decisiva,
em muitas situações, para destra-
var e dar  agilidade ao funciona-
mento da engrenagem de inteligên-
cia na apuração de atividades
ilícitas, principalmente de corrup-
tos e corruptores de alto rango –,
Aras saiu de vez da coxia. Esta
semana entrou para valer no pleno
desempenho de sua relevante
função pública.

Pode-se dizer, sem forçar a
barra: aos 60 anos, o ex-aluno da
Faculdade de Direito da Universi-
dade Federal da Bahia, Mestre em
Direito Econômico pela UFBA e
Doutor em Direito Constitucional
pela PUC-SP, com larga experiên-
cia como procurador da Justiça
Federal, fez de fato  a sua estréia
de gala no palco maior do judiciá-
rio brasileiro. Começa assim a
trocar as vestes incômodas dos
personagens ironizados das
historietas infantis, pelas de tipos
mais  conceituados e relevantes,
dos contos mais cultos e sofisti-
cados de Andersen ou de
Trancoso, marcantes no inconsci-
ente cultural brasileiro, de crian-
ças e adultos.

A torcida do Flamengo, gregos
e baianos viram, inesperadamente

(ou não?), na quarta-feira, um
irreconhecível Toffoli, no desempe-
nho sofrível do duplo papel de
presidente do STF e relator deste
polêmico e intrigante caso. O
geralmente imperial presidente do
STF parecia à beira de um ataque
de nervos: inseguro, confuso e
quase sem voz, precisando usar,
desgraçadamente, um lenço para
aliviar o nariz e a garganta. O que
possibilitou as imagens
desesperadoras, nada favoráveis
ao ministro, editadas nos jornais e
sites nacionais e estrangeiros. No
relato do espanhol El País, o voto
dele foi tão confuso que nem os
demais ministros compreenderam
o que e stava sendo decidido. O
ministro Roberto Barroso disse,
em tom irônico, que era necessário
chamar um professor de javanês
para entender o que havia sido dito
pelo presidente do Supremo.

Diante disso, fica fácil entender
porque “os louros e aplausos da
platéia”, foram quase todos,
quarta-feira, dirigidos ao desempe-
nho sóbrio, firme e determinado do
soteropolitano Procurador Geral da
República. O espetáculo ainda não
acabou, mas o ato seguinte,  de
quinta-feira,  no palco do Supremo,
não foi melhor para Toffoli.  O
ministro Alexandre de Moraes deu
voto divergente ao do imperial
 relator.  Prosseguirá sema que
vem com novos atos, at&ea cute;
se u desfecho. Vale a pena 
acompanhar cada lance. E conferir.

Vitor Hugo Soares é jornalista,
editor do site blog Bahia em Pauta.
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Aras no Supremo: PGR soteropolitano
peita Toffoli que fala javanês

Bacelar

Dayane Pimentel

envolve a casa do presidente, isso não
compete a mim, mas ao Ministério
Público. […] Quem não deve não
teme.

Wilson Witzel, governador do Rio, em resposta
ao presidente Jair Bolsonaro.

Candidato
Quem, nos bastidores, continua se

movimentando em torno da sucessão
municipal, se reunindo com partidos,
como o PDT, é o secretário municipal de
Saúde, Léo Prates, segundo fontes do
Palácio Thomé de Souza, completamente
determinado a concorrer à Prefeitura de
Salvador entre os chamados militantes do
prefeito ACM Neto.

Sem noção
Depois de ter sido

ridicularizado por ter
empreendido uma caçada
inacreditável contra deputa-
dos que votaram pela
reforma da Previdência, a
exemplo da celebridade
Tábata (SP), o PDT faz um
reforço para tentar melho-
rar sua imagem e a do ex-
presidenciável Ciro Gomes,
que, focando nos deputa-
dos insubmissos, esque-
ceu-se de fazer oposição a
Jair Bolsonaro.

Fake news
Uma nota falsa atribu-

indo à Coelba a suspensão
do fornecimento de energia
para procedimentos de
atualização tecnológica
causou ontem um grande
problema no Estado,
obrigando a que a compa-
nhia emitisse um comuni-
cado corrigindo a informa-
ção que, no entanto,
acabou saindo tardiamen-
te, o que piorou o nível de
desinformação sobre o
serviço.

Descarte
Sem data nova para a eleição à nova mesa

diretora do Tribunal de Justiça desde a devastadora
Operação Faroeste, que afastou seis magistrados,
os desembargadores estão ainda sem saber a
quem recorrer ou mesmo prestar informações sobre
o que está acontecendo no âmbito dos bastidores
da Casa. A ideia de o presidente atual, Augusto
Bispo, disputar a reeleição, segundo colegas,
parece descartada. 

Queixa
Parlamentares baianos da base do governo dizem

não acreditar em uma palavra do que o ministro da
Economia, Paulo Guedes, fala sobre a melhora dos
indicadores econômicos. “É preciso ver para crer. Por
enquanto, só registramos reclamações da população,
principalmente no interior da Bahia”, diz um deles,
preocupado com o rumo do governo e do ministro.

Disputa
Petistas diziam ontem

à Raio Laser que dificil-
mente haverá solução do
conflito com relação à
candidatura à Prefeitura de
Salvador no PT, caso o
governador Rui Costa não
tome, ele próprio, uma
posição sobre a disputa,
que vem sendo bastante
influenciada pela chamada
bancada do Feijão, que
defende um candidato
negro para disputar a
sucessão municipal.

Rui Costa

Fafen I
A Petrobras assinou na quinta o arrendamento das

fábricas de fertilizantes nitrogenados da Bahia (Fafen-BA)
e de Sergipe (Fafen-SE) para a empresa Proquigel Quími-
ca S.A, que terá o controle das unidades por um período
de dez anos, renováveis por mais dez. Além das fábricas,
o arrendamento inclui os terminais marítimos de amônia e
ureia no Porto de Aratu, na Bahia. O negócio envolve
R$ 177 milhões e seguiu as etapas previstas na Lei
Federal 13.303/2016 (Lei das Estatais) e no Regulamento
de Licitações e Contratos da Petrobras.

Fafen II
Segundo a diretora de Refino e Gás Natural da

Petrobras, Anelise Lara, o arrendamento das unidades vai
permitir que as fábricas de fertilizantes, que estavam
hibernadas, voltem a operar, gerando novos empregos e
atraindo investimentos para os estados da Bahia e de
Sergipe. “Nosso planejamento estratégico concentra
investimentos na produção de óleo e gás no Brasil. Ao
focarmos nas atividades principais da empresa, estamos
também abrindo espaço para que novas empresas surjam
e comecem a investir em novos segmentos. Isso trará
benefícios tanto para Bahia, quanto para Sergipe, pois
abre novas perspectivas para as economias locais. A
expectativa é que todos os envolvidos ganhem com o
negócio”, explicou Anelise.

Sussuarana
Principal via de tráfego de Sussuarana, a Avenida

Ulysses Guimarães será beneficiada com obras de
requalificação no trecho do acesso ao bairro de Novo
Horizonte. O serviço abrangerá o alargamento da pista
em um trajeto de aproximadamente 400 metros de
extensão, visando eliminar os constantes engarrafa-
mentos e dando mais fluidez para quem trafega no
local diariamente. A ordem de serviço para o início das
intervenções foi assinada anteontem pelo vice-prefeito e
secretário de Infraestrutura (Seinfra), Bruno Reis. O
investimento total das obras é de R$ 3 milhões, e o
prazo de conclusão é fevereiro de 2020.

Benefícios
“A obra beneficiará tanto

quem vem do CAB sentido à
BR-324, quanto para os morado-
res de Sussuarana e Novo
Horizonte, que têm que sair
diariamente para trabalhar e
precisam voltar para suas casas
sem ficarem presos no trânsito.
Hoje, o problema de mobilidade
é uma realidade não apenas no
centro, mas em diversos bairros
da cidade. Por isso, a Prefeitura
tem realizado diversas obras
como essas, a fim de melhorar
o dia a dia das pessoas”, disse
Bruno Reis, ao lado do superintendente da
Transalvador, Fabrizzio Muller, e do titular da Secretaria
de Ordem Pública (Semop), Felipe Lucas.

Fabrizzio Muller

Na Unale
O deputado estadual

Marquinho Viana PSB)
participou da 23ª Conferên-
cia Nacional de Legislado-
res e Legislativos Estadu-
ais (CNLE), que acontece
no Centro de Cultura Cristã
da Bahia (Cecba), no
Costa Azul, para o debate
do tema Humanizando as
Leis em um Novo Tempo.
O deputado, que estava
acompanhado das deputa-
das estaduais Fabíola
Mansur e Maria Del Car-
men, destacou que, este
ano, o evento teve o
desafio de discutir solu-
ções para o futuro do país
pós-eleições, com a
reunião de parlamentares
de todas as regiões e
partidos, na busca do bem
comum e da troca de
experiência.

Honraria
A Câmara Municipal

concederá, na próxima
segunda (25), às 19h, no
Plenário Cosme de Farias,
a Medalha Thomé de
Souza ao coordenador-
geral da Defesa Civil de
Salvador (Codesal)
Sosthenes Macêdo. A
entrega da honraria foi
proposta pelo vereador
Demetrio Oliveira (DEM).

“Pelos seus relevantes
serviços prestados a nossa
população, nada mais
justo que conceder a
Medalha Thomé de Souza
como homenagem ao
Sosthenes Macêdo”, disse
o vereador. Natural de
Salvador, Sosthenes
Macêdo é bacharel em
Direito, bacharel em
Turismo e especialista em
Docência do Ensino
Superior. 

Sosthenes Macêdo

Filiação
Com a finalidade de dar

sequência ao projeto de
ampliar a participação nas
próximas eleições, o
presidente estadual do
Republicanos, deputado
Márcio Marinho, recebeu o
vereador de Lauro de
Freitas, Antônio Rosalvo, e
a pré-candidata a
vereadora de São Francis-
co do Conde, Aline Santos,
ambos passarão a partici-
par da composição da
legenda com vistas nas
eleições de 2020. A reu-
nião aconteceu na sede do
partido, em Salvador, e
contou com a presença do
vereador e presidente do
Republicanos do município
de Lauro de Freitas,
Edilson Ferreira. Marinho
deu as boas-vindas ao
parlamentar e destacou o
compromisso do partido
em continuar somando
bons quadros na região.

Extinção
“Não é justificável que

haja um município com
menos de mil habitantes,
mas vejo com muita
preocupação a iniciativa do
governo federal em extin-
gui-los. Eles se conforma-
rão em voltar a ser distritos
e povoados? E a
redistribuição de verbas?
Será repassado ao municí-
pio incorporador o FPM
que antes era a receita dos
pequenos? Concordo com
o ministro Augusto Nardes,
do Tribunal de Contas da
União, quando ele diz que
não é esta a melhor
solução. É uma proposta
que terá muitas dificulda-
des de ser aprovada pelo
Congresso Nacional”,
disse o deputado Nelson
Leal, presidente da
Assembleia Legislativa da
Bahia – AL-BA, ao partici-
par ontem, com o ministro
Nardes, de mais uma
sessão da 23ª Conferência
Nacional dos Legisladores
e Legislativos Estaduais,
realizada em Salvador.

Intenção
Para Nelson Leal, a

intenção é boa, buscando
a otimização da máquina
pública, mas o projeto
esbarra no “direito adquiri-
do” pelas populações dos
pequenos municípios de
ter sua própria autonomia
político-administrativa.
“Como convencer a popula-
ção de um pequeno muni-
cípio a voltar a ser um
povoado? Sempre fui um
crítico da criação de novos
municípios – que, aliás,
está congelada desde
1996 -, mas será muito
difícil passar no Congres-
so, Casa eminentemente
política, uma proposta que
reduz o número de municí-
pios e, consequentemente,
o número de prefeitos e de
vereadores”, prevê.

Paulo Magalhães Jr

Morar Melhor
O líder do governo na

Câmara Municipal, verea-
dor Paulo Magalhães Jr
(PV), apresentou à Casa
um projeto que indica ao
prefeito ACM Neto a
implantação do Programa
Morar Melhor em unidades
habitacionais para morado-
res de baixa renda de
Salvador.  Para Maga-
lhães, uma nova roupagem
aos condomínios, não
apenas irá reduzir os
riscos inerentes a falta de
infraestrutura, mas vai
oferecer qualidade de vida
aos moradores. O vereador
ressaltou ainda a importân-
cia do programa, que já
reformou mais de 26 mil
casas na capital baiana,
desde 2015. “O Morar
Melhor resgata a cidada-
nia, a autoestima e a
dignidade das pessoas,
não é à toa que foi premia-
do nacionalmente. Um
case de sucesso, que
serve como referência em
todo país”.

Decreto
A Comissão de Infraestrutura, presidida pelo deputa-

do Pedro Tavares (DEM), e a de Agricultura, conduzida
pela deputada Jusmari Oliveira (PSD), vão realizar na
próxima terça uma audiência pública sobre o decreto do
Inema, que estabelece a obrigatoriedade da instalação de
hidrômetros nos poços artesianos do estado. O deputado
Pedro Tavares ressaltou a importância de o Parlamento
discutir a medida, sendo uma oportunidade para esclare-
cimentos. “Precisamos ter mais informações sobre a
motivação, o alcance da medida, as faixas que serão
atingidas, o impacto para a população, principalmente
financeiro. Queremos saber se haverá custos, já que
muitos produtores rurais enfrentam dificuldades”.


